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INTRODUÇÃO  
A Baía da Ilha Grande (BIG) é a maior baía do Estado do Rio de Janeiro, compreendendo 

principalmente ecossistemas estuarinos e de costões rochosos localizados em regiões abrigadas e expostas à ação 

das ondas (Anjos 1993). A BIG possui um complexo de mais de 300 ilhas em águas rasas (geralmente < 8 m de 

profundidade) com litoral e biota associada predominantemente recifal, de natureza rochosa (Creed et al. 2007). 

A diversidade e a funcionalidade desses ecossistemas altamente biodiversos encontram-se ameaçadas pela 

degradação de habitats causada por poluição, assoreamento, industrialização e, principalmente, pela sobrepesca 

(Alho et al. 2002, Teixeira et al. 2013). Ainda que haja um inventário relativamente recente e abrangente acerca 

da biodiversidade marinha da BIG (Creed et al. 2007), o número total de espécies de peixes ainda é 

desconhecido. Por exemplo, ainda não existem trabalhos que identificaram qual ecossistema apresenta o maior 

número de espécies de peixes, quais são as espécies compartilhadas por estes sistemas e quais aquelas de 

ocorrência espacialmente mais restrita.  

Diversos ecossistemas estão presentes na BIG, como costões rochosos, os estuários e as praias arenosas. 

Dentre estes, os costões rochosos são considerados um dos mais importantes, por abrigarem muitas espécies de 

grande importância ecológica e econômica, tais como mexilhões, ostras, crustáceos e peixes (Nybakken 1997). 

Apresentam elevado grau de complexidade topográfica e funcionam como substrato para o crescimento, 

reprodução e alimentação de diversas espécies (Coutinho & Zalmon 2009). Os estuários são corpos de água 

costeiros, semi-fechados, que possuem livre conexão com o mar aberto, dentro dos quais a água do mar é 

mensuravelmente diluída com a água doce originária da drenagem continental (Pritchard 1967). Os estuários 

apresentam uma grande relevância ecológica para as comunidades de peixes, uma vez que são áreas de proteção 

para os jovens, refúgio para alguns adultos em reprodução, além de apresentarem elevada disponibilidade de 

recursos alimentares (Blaber 2000). As praias arenosas constituem a maior parte das áreas costeiras do mundo 

(Brown & McLachlan 1990), são ambientes de transição entre continentes e oceanos, e possuem grande 

importância ecológica e econômica, sendo habitat de uma diversa biota terrestre e marinha (McLachlan & 

Erasmus 1983; Alongi 1998). As praias também são utilizadas por diversas espécies de peixes durante as fases 

iniciais do ciclo de vida (Pessanha & Araújo 2003). O objetivo deste trabalho foi inventariar as espécies de 

peixes que ocorrem em três ambientes costeiros da BIG (fundos rochosos, estuários e praias arenosas).  

 

MATERIAL E MÉTODOS  
A BIG está localizada no extremo sul do Rio de Janeiro (23 º 06 S, 44 º 42 W), e ocupa uma área de 

aproximadamente 1.000 km
2
 e contém cerca de 350 ilhas em áreas rasas (geralmente não mais de 8 m de 

profundidade) (Ignacio et al. 2010). O litoral é altamente irregular e montanhas costeiras chegam à costa, 

deixando pouco espaço para a formação de planícies costeiras (Guerra e Soares 2009). Diversas atividades 

econômicas são realizadas na BIG como turismo, geração de energia (usinas nucleares), estaleiros, marinas 

particulares, terminal de petróleo e pesca amadora. Dentre as áreas marinhas protegidas marinhas, destaca-se a 

Estação Ecológica de Tamoios (ESEC-Tamoios) que foi criada em 1990, composta por 29 ilhotas, ilhas, pedras e 

lajes. As áreas protegidas são delimitadas pelo raio de 1 km ao redor das ilhas.  

Os fundos rochosos são numerosos na BIG, margeando a maioria das ilhas e no continente. Os 

ambientes estuarinos também estão presentes, com destaque para a baía da Ribeira e o estuário do Rio 

Mambucaba. A baía da Ribeira, localizada na região norte da baía da Ilha Grande, recebe a descarga de água 

doce, sedimentos terrestres e nutrientes dos rios Bonequeira, Frade, Ambrósio, Grataú e Bracuí. Dentre estes, 

destacam-se as bacias dos rios do Frade e Bracuí, com áreas de 16 km² e 190 km², respectivamente (Francisco & 

Carvalho 2004). O Estuário do Rio Mambucaba (23º 01’ 37.30’’S – 44º 31’ 15.22’’ W) localiza-se na parte 

noroeste da Baía da Ilha Grande e representa o limite natural dos municípios de Angra dos Reis e Paraty. Possui 

extensão aproximada de 5 km, desde a região costeira adjacente até o limite superior do estuário, com o canal 

estuarino apresentando 3 Km e largura máxima de 120 metros na região de mistura (Neves 2009). A largura da 

boca é de aproximadamente 30 m durante a maré mais baixa no período menos chuvoso do ano (agosto e 

setembro) e de aproximadamente 100 m durante a maré mais alta no período de maiores chuvas (fevereiro e 
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março). O rio Mambucaba possui a maior bacia hidrográfica dentre os rios que drenam para baía da Ilha Grande, 

com 740 km² e uma área de planície de 10 km². Sua nascente localiza-se ao norte da baía da Ilha Grande no 

Planalto da Bocaina e apresenta 60 Km de extensão (Francisco 2004).  

A lista de espécies produzida neste trabalho foi compilada de estudos prévios em estuários (Neves 

2009, Neves et al. 2011, Neves et al. 2013), praias arenosas (Costa 2006, Creed 2007) e fundos rochosos (Creed 

2007, Teixeira et al. 2012, Teixeira-Neves et al. 2015, Neves et al. 2016) da BIG. A maioria das espécies de 

peixes recifais foram primeiramente publicadas em um amplo inventário realizado por Creed et al. (2007), 

enquanto Costa et al. (2006) elaborou o estudo mais abrangente da ictiofauna de praias arenosas. Os peixes 

atribuídos a ambientes recifais e as praias arenosas compilados neste estudo foram observados fora de regiões 

estuarinas (aquelas que apresentam ampla variação de salinidade e aporte de sedimentos e água doce os rios). As 

ordens, famílias e espécies de peixes de praia, estuário e fundos rochosos foram levantadas, buscando identificar 

a riqueza de cada sistema, espécies exclusivas e compartilhadas.  As informações obtidas sobre as famílias e as 

ordens de cada espécie foram extraídas das bases de dados Fishbase e WoRMS (The World Register of Marine 

Species).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 O total de 301 espécies de peixes marinhos e estuarinos foi registrado na baía da Ilha Grande, 

pertencendo a 75 famílias e 24 ordens. Os fundos rochosos apresentaram um maior número total de espécies 

(217) em relação ao estuário (111) e as praias arenosas (65). Quanto as espécies exclusivas, os fundos rochosos 

possuem 163 espécies, número bem superior ao estuário (57) e as praias (9). A elevada heterogeneidade 

ambiental dos fundos rochosos, permite o estabelecimento de comunidades biológicas com alto grau de 

complexidade e ampla variedade de espécies, que possuem diferentes funcionalidades dentro de seu habitat 

(Ferreira et al. 1998). A heterogeneidade do habitat aumenta a disponibilidade de nichos e assim pode promover 

a biodiversidade local (Toohey et al., 2007). Por outro lado, praias arenosas são ambientes menos estruturados, 

que embora sejam consideradas importantes áreas para os peixes, especialmente nos estágios iniciais do ciclo de 

vida (Lasiak 1981; McLachlan et al. 1981), possuem menos espécies que habitats de substrato consolidado. 

Foram registradas 21 ordens de peixes nos fundos rochosos, 19 nos estuários e 13 nas praias arenosas A ordem 

Perciformes apresentou maior número de espécies (190), enquanto a segunda ordem com maior riqueza, 

Pleuronectiformes, obteve 19 espécies. O ambiente de fundo rochoso apresentou 62 famílias, quase o dobro do 

registrado no estuário (39) e praias arenosas (33). 

Os indivíduos provenientes das margens dos estuários são geralmente jovens de espécies de importância 

econômica pertencentes às famílias Clupeidae, Mugilidae, Centropomidae, Carangidae, Lutjanidae, Gerreidae, 

Haemulidae e Sciaenidae (Day et al. 1989, Guedes et al. 2005). Tais espécies variam sazonalmente de acordo 

com pulsos de reprodução, gerando picos de abundância de recrutas. Nos ambientes recifais as variações 

sazonais são pouco marcadas, sendo a comunidade caracterizada por espécies residentes.  

As seguintes espécies foram comuns a todos os três ambientes costeiros analisados (total de 22 

espécies): Bathygobius soporator, Caranx latus, Centropomus parallelus, Centropomus undecimalis, 

Dactylopterus volitans, Diapterus rhombeus, Eucinostomus argenteus, Eucinostomus gula, Eucinostomus 

melanopterus, Eugerres brasilianus, Genidens genidens, Haemulon steidachneri, Harengula clupeola, Hypanus 

guttatus, Oligoplites saliens, Orthopristis rubber, Paralichthys brailiensis, Prionotus punctatus, Selene vomer, 

Sphoeroides greeleyi, Sphoeroides testudineus, Synodus foetens. Tal distribuição mais abrangente pode estar 

associada a diferentes fatores, como (1) espécies predominantemente estuarinas que visitam ocasionalmente os 

ambientes recifais, como A. brasiliensis e E. argenteus, (2) espécies pelágicas que utilizam áreas rasas quando 

jovens, como C. latus, (3) espécies que são frequentes aos três ambientes, como os baiacus S. testudineus.  

As seguintes espécies foram comuns ao estuário e praias arenosas: Achirus lineatus, Anchoa januaria, 

Anchoa tricolor, Anchoa lyolepis, Citharichthys arenaceus, Citharichthys macrops, Cynoscion microlepidotus, 

Hyporhampus unifasciatus, Larimus breviceps, Micropogonias furnieri, Mugil Liza, Oligoplites saurus, Pellona 

harroweri, Pseudobatos horkelii, Strongylura marina, Strongylura timucu, Umbrida coroides. Todas estas 

espécies são conhecidas por recrutarem nas praias arenosas, ambiente em que passam as fases iniciais do ciclo de 

vida, deslocando-se para áreas mais profundas de sistemas estuarinos ou mesmo para regiões mais externas da 

plataforma continental a medida que crescem (Costa et al. 2003, 2006).  

Um número reduzido de espécies foi registrado nos fundos rochosos e nos estuários (total de 15 

espécies). Tais espécies foram: Anisotremus surinamensis, Chilomycterus spinosus spinosus, Chloroscombrus 

chrysurus, Diplectrum radiale, Microphis brachyurus lineatus, Mugil curema, Mugil sp, Narcine brasiliensis, 

Odontoscion dentex, Porichthys porosissimus, Rypticus randali, Sardinella brasiliensis, Scorpaena isthmensis, 

Sphoeroides spengleri, Zapteryx brevirostris. Dentre estas destacam-se A. surinamensis, C. spinosus spinosus, 

D. radiale, S. spengleri são frequentemente observados em idade adulta nos recifes, o que indica o uso de 
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ambientes estuarinos quando jovens e posteriores deslocamentos para os recifes na fase adulta (Moura et al. 

2011). Os badejos e garoupas (família Epinephelidae) também realizam estas migrações, entretanto não foi 

registrado espécies deste grupo comuns aos estuários e fundos rochosos neste estudo.  

A família Sciaenidae apresentou maior número de espécies (21), seguida de Serranidae (20), Labridae 

(18), Carangidae (17) e Gobiidae (16). A família Sciaenidae possui espécies típicas de ambientes estuarinos, 

como a M. furnieri, que constitui um importante recurso pesqueiro na região sudeste. O único represente recifal 

de Sciaenidae observado foi o Pareques acuminatus, por outro lado, a maioria das espécies de Labridae são 

exclusivamente observadas em ambientes recifais (Choat et al. 1998).  

 

CONCLUSÃO  

Os levantamentos realizados revelaram um grande número de espécies de peixes (301). Os ambientes de 

fundo rochoso apresentaram mais espécies, famílias e ordens do que os demais ambientes costeiros, com cerca 

de 72% do total registrado. Tal padrão revela a importância da heterogeneidade dos habitats recifais como 

mecanismos geradores e mantenedores da diversidade de espécies. A grande extensão e diversidade de habitats e 

de condições ambientais da BIG está relaciona a tal riqueza de espécies. Muitas espécies de peixes foram 

comuns às praias arenosas e estuários, e um número menor entre estuários e fundos rochosos, ressaltando que 

esses ambientes estão conectados via dispersão larval e deslocamento de jovens e adultos.  
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